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A Competência Emocional apresenta-se 
aparentemente semelhante ao conceito de 
Inteligência Emocional. A literatura reve-
la que são aplicados descuidadamente co-
mo sinónimos com frequência, ocasionan-
do confusões teóricas e metodológicas. No 
entanto, uma análise mais cuidada mostra 
que cada um tem Li ma perspetiva diferen-
te sobre as capacidades relacionadas com 
a emoção, diferentes metodologias de de-
senvolvimento e aplicação e diferentes ins-
trumentos de recolha de dados e análise de 
resultados. 
••••••••••••••••••••••••••••• 
ACompetência Emocional, como con-ceito autónomo, parece ter emer-
gido com os modelos mistos de inteli-
gência emocionat como os de Goleman 
'\ e Bar-On. Mas, de facto, não decor-~ reu assim. Dois autores em distintos 
países-Saarni (1990, 1995, 1997) nos 
EUA e Bisquerra (2000, 2003) em Espa-
nha-desenvolveram o constructo de 
Competências Emocionais (no plural), 
mais focados nos contextos de educação 
e formação infantojuvenil. Posterior-
mente, em Portugal, surgem os estu-
dos de Veiga-Branco (2000a, 2000b) em 
professores, que apresentam o conceito 
de Competência Emocional, a partir do 
modelo misto de inteligência emocional 
(Goleman, 1995). 
Na continuação, apresentam-se su-
mariamente os conceitos, contextos e 
resultados dos três autores. 
Saarni (1990, 2000), admitindo não se 
identificar com o constructo de inteli-
gência emocional, porque em sua opi-
nião, não são muito importantes as ha-
bilidades que um indivíduo tem, mas, 
sim, a sua capacidade de as pôr em ação 
(skills), define o conceito de Competên-
cia Emocional (1990, 1995, 1997) como: 
"( ... ) the demonstration of self-efficacy 
in ernotion eliciting social transitions" 
e pretende significar a forma como as 
pessoas, apesar de estarem a viver uma 
reação emocional, conseguem usar pa-
ralelamente o conhecimento que têm 
sobre as emoções e sobre as suas emo-
ções para se relacionarem com sucesso 
com os outros. 
Aponta três fatores que contribuem 
para as Competências Emocionais: o 
selj, a história do desenvolvimento e as 
disposições morais, e defende que estão 
baseadas em oito skills (Saarni, 1997, 
2000), assim apresentadas: 
1. Ter consciência do nosso estado 
emocional e da possibilidade de viver 
múltiplas emoções; 2. Discernir e atri-
buir significado às emoções; 3. Usar o 
vocabulário das emoções e os termos 
expressivos disponíveis na (sub)cultu-
ra; 4. Envolver-se de forma empática e 
simpática em experiências emocionais; 
5. Ter consciência de que um estado 
emocional interior pode não traduzir a 
expressão exterior e o comportamento 
expressivo-emocional tem impacto nos 
outros; 6. Adaptar-se a emoções adver-
sas ou angustiantes, com estratégias de 
autorregulação; 7. Notar que a estrutura 
ou natureza das relações é definida pela 
comunicação emocional; 8. Usar autoe-
ficácia emocional: o indivíduo ver-se a 
si próprio como sentindo da maneira 
como se quer sentir. 
Bisquerra (2002) define o conceito e 
retoma-o posteriormente (Bisquerra & 
Pérez, 2007: 69) como o "conjunto de 
conhecimentos, capacidades, habilida-
des e atitudes para compreender, ex-
pressar e regular de forma apropriada 
os fenómenos emocionais" I incluindo, 
entre outras dimensões: consciência 
emocional, controlo da impulsividade, 
trabalho em equipa, cuidado de si e dos 
outros. 
De acordo com os estudos feitos pe-
lo - Grupo de Recerca en Orientación 
Psicopedagógica (GROP) desde 1997, as 
Competências Emocionais podem ser 
agrupadas em cinco blocos ou domínios, 
cinco Competências Emocionais, que 
muito sumariamente se apresentam: 
1. A Consciência Emocional com-
preende a perceção dos sentimentos e 
das emoções próprios e alheios, dar-lhes 
nome e implicar-se empaticamente nas 
vivências emocionais. 2. A regulação 
emocional é a consciência da interação 
entre emoção, cognição e comportamen-
to, podendo regular-se pela cognição 
(razão, consciência); compreende ex-
pressão e regulação emocional, as ha-
bilidades para enfrentar desafios utili-
zando estratégias de autorregulação e 
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a competência para autogerar emoções 
positivas e vivê-las. 3. A autonomia 
emocional compreende a autoestima e 
a automotivação, a responsabilidade de 
ter comportamentos seguros, a autoe-
ficácia emocional, a análise crítica e fi-
nalmente a resiliênda. 4. A competência 
social compreende o domínio das habi-
lidades sociais básicas, o respeito pelos 
outros, a prática da comunicação receti-
va e expressiva, a partilha de emoções, 
o comportamento pró-social e a coo-
peração, a assertividade, a prevenção 
e resolução de conflitos e a gestão de 
situações emocionais. S. A competência 
para a vida e o bem-estar compreende 
a habilidade para fixar objetivos adap-
tativos, tomar e assumir responsabilida-
de de tomar decisões, procurar ajuda e 
recursos, a cidadania ativa, o bem-estar 
subjetivo e a fruição, a capacidade para 
criar experiências ótimas na vida. 
O autor defende a formação nestas 
capacidades como melhor desenvol-
vimento em circunstâncias da vida, 
como nos processos de aprendizagem, 
nas relações interpessoais, na resolução 
de problemas e adaptação ao contexto 
(Bisquera, 2003: 70) e desenvolveu um 
instrumento de análise para poder estu-
dá-Ias (Pérez-Escoda et aI., 2010). 
Veiga-Branco (2000a, 2000b, 2004) es-
tuda Conlpelência Emocional no con-
texto de professores e das necessidades 
do processo ensino-aprendizagem e 
inicia os trabalhos a partir de uma mo-
dificação do conceito de inteligência 
emocional de Goleman (1995, 1999). Se-
gundo Goleman (1999: 341), a expressão 
Competência Emocional inclui tanto 
competências sociais como emocionais, 
esclarecendo que "uma Competência 
Emocional é uma capacidade apreen-
dida, ( ... ) que resulta num desempe-
nho extraordinário no trabalho" (1999: 
134 (ompet{> nc ia Emociona l 
33). Pontua que "a nossa inteligência 
emocional determina o nosso potencial 
para aprender as aptidões práticas que 
se baseiam em cinco elementos: auto-
consciência, motivação, autodomínio, 
empatia e talento nas relações. A nossa 
Competência Emocional mostra até que 
ponto, traduzimos esse potencial nas 
capacidades profissionais". 
Veiga-Branco distingue este conceito 
do de inteligência emocional, defen-
dendo que" a Competência Emocional 
existe quando alguém atinge um nível 
desejado de realização" (2005: 171), e 
diz respeito ao pós-facto. Só pode ser 
apreciada simultaneamente ou após a 
exibição de comportamentos e atitudes, 
através da observação, ou das memó-
rias expressas, pelos sujeitos executores 
ou pelos observadores. 
Nos seus trabalhos, que revelam um 
modelo misto de Competência Emo-
cional, Veiga-Branco (2005) assume que 
devem ser consideradas as variáveis de 
unicidade - que dizem apenas respei-
to a cada sujeito, como indivíduo -, tal 
como as memórias emocionais e per-
ceções, que servem de leme valorativo 
emocional, à exibição de um comporta-
mento de resposta a nível cognitivo (ou 
não), com diferentes níveis de consciên-
cia, no momento ou após, inseridas no 
seu contexto. Para compreensão des ta 
perceção multifatorial, que o ramo feno-
ménico da emoção (Marques-Teixeira, 
2003) envolve, a autora integra a noção 
de interacionismo simbólico de Blumer, 
para clarificar como se podem construir 
diferentemente simbolismos únicos, 
das e nas suas experiências emocionais, 
conscientes ou não. 
Partindo destes elementos como mar-
co teórico, e tendo como objeto de estudo 
a exploração, identificação ou reconhe-
cimento de um perfil de Competência 
Emocional, a autora cria um instrumen-
to de análise: a escala Veiga-Branco das 
capacidades da inteligência emocional 
(Veiga-Branco,2000a,2000b,2004,2005, 
2007, 2009), posteriormente reformula-
da para escala Veiga de Competência 
Emocional (Veiga-Branco et ai., 2012, 
2015). Os seus estudos concluem que a 
Competência Emocional, como variável 
dependente, apresenta uma alteração 
substancial relativamente ao modelo 
teórico proposto a partir do modelo ini-
cial de Goleman; as cinco capacidades 
de autoconsciência, gestão de emoções, 
automotivação, empatia e gestão emo-
cional em grupos podem apresentar-se 
diferentemente correlacionadas entre 
si e com a Competência Emocional, de-
pendendo da área científica ou laboral 
das amostras. Estas evidências na alte-
ração do modelo, conforme os grupos 
profissionais e / ou sociais (Veiga-Bran-
co & Costa, 2015), indicam que devem 
continuar os estudos, para reconhecer 
progressivamente uma análise compa-
rativa de perfis e poder compreender as 
variáveis moderadoras da Competência 
Emocional. 
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